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INTRODUÇÃO: A função da avaliação nutricional é identificar o estado nutricional do indivíduo, 
observando se há carência ou distúrbios nutricionais, dando espaço às doenças degenerativas que 
os acometem. Existem vários métodos para avaliação do estado nutricional, como: exames 
bioquímicos, antropométricos, exames clínicos e dietéticos. Assim, deve ser escolhidos aqueles 
que melhor detectem o desvio nutricional e reflita a realidade destes indivíduos. OBJETIVO: 
Verificar o estado nutricional de homens adultos internados em uma unidade de terapia intensiva 
(UTI) de um hospital do estado de Sergipe. METODOLOGIA: Estudo transversal realizado entre 
março/2015 a fevereiro/2016, com homens adultos internados em uma UTI.O estado nutricional 
destes pacientes foi detectado através das medidas antropométricas. Foram coletados dados da 
Circunferência do Braço (CB) e Altura do Joelho (AJ) para posterior cálculo de peso (Pe) e altura 
(Ae) estimados de acordo com a fórmula proposta por Chumlea et al (1994). Com este Pe e Ae foi 
calculado o Índice de Massa Corporal (IMC). O estado nutricional destes pacientes foi através da 
classificação a adequação da CB e pelo IMC. Os dados foram tabulados no programa Excel® e 
analisados no programa SPSS® e expressos em média, desvio padrão e percentuais. 
RESULTADOS: Foram avaliados 27 indivíduos do sexo masculino com idade entre 15 a 60 anos. 
A principal causa da internação destes pacientes foi devido ao trauma (55,55%), 3,70% neoplasia 
e 40,74% outras não especificadas. Em relação a avaliação nutricional através do IMC foi 
observado que 44,45% apresentavam obesidade e na mesma proporção eutrofia, apenas 7,40% 
possuíam magreza grau I ou grau II e 3,70% tinham sobrepeso. No caso da CB 51,85% 
apresentaram dentro do parâmetro de eutrofia, 25,92% desnutrição leve e 22,22% sobrepeso. 
CONCLUSÃO: Foi observado que os pacientes críticos internados do sexo masculino, em sua 
maioria, apresentaram diagnóstico nutricional de eutrofia, tanto pelo IMC quanto pela CB no referido 
estudo. Assim conhecer este diagnóstico torna-se relevante para uma melhor conduta e melhor 
desfecho destes pacientes. 
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